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E' este um ramo da educação que mui
ta attençào merece dos que dirigem a in
fância. 

A gyrunastica. do corpo deve caminhar 
de par com a gymnastica do espirito. A 

educação phisica deve estar em harmonia 

com a educação intellectual. No organis
mo em que predomina uma com detrimen
to da outra, se estabelece o desiquilibrio, e 

apparece a aberração da natureza. Lm 

talento transcedente em uma organisação 
débil, é tão monstruoso como ura athlota 
em cuja fronte não brilhe a luz da inteli
gência. F, pois, a verdadeira educação é 

aqueJla que se propõem a desenvolver o 

phisico com o intellecto. 

As nossas faculdades, ou phisicas ou mo
raes, ou intellectuaes, susceptíveis de mai

or desenvolvimento, devem-se aperfe;çoar 
conjunetamente, simultaneamente. 

E, no entanto, estamos bem longo de dar 
á gymnastica o apreço de que ella gozou 
nos tempos pretéritos. Na Greciâ antiga, 

por exemplo, era ella honrada, e ontriva 
como parte obrigada na educação da moci-
dade. E o povo grego, attingiu a ura grão 

de belleza phisica admirável. Para isto 
muito concorriam os jogos públicos em que 
se exercitava a mocidade na lueta, no pu-
gilato, na carreira,erafím era muitos outros 

exercícios de real utilidade para o desen-
senvolvimento das forças e para a manuten
ção da saúde. E, alem disto, havia o Athe-
neu onde o povo se reunia para laurear o 
artista que mais se destinguisse em qual
quer ramo das artes liberaes. Era alli tam
bém o theatro das juntas litterarias. 

Comprehende-se que proveitos os gregos 
não tirariam d'estes certames. Baste-nos 
citar a bravura de ura Leonidas cora seus 

tresentos espartanos. Ninguém, como os 

athenienses, sabia reunir á belleza phisica 
os mais ricos dotes intellectuaes. Espirito 

eminentemente artístico, imaginação viva 
e ardente, elles primavam pelo arrojo de 

suas concepções e pelo apurado no gosto. 

E, se as sciencias não tiveram entre elles 
tanto apreço como lhos mereceram as ar
tes, ó que ellas se achavam ainda em seus 

rudimentos. o, por assim dizer, na sua 
rora. Mas, nada obstante, o mundo anti
go votava aos gregos a mais justa e since-
cera admiração. 

Mas qual foi o ponto de partida d'ossa 
civilisaçao? 

A acertada educação da mocidade. 
Nenhum povo pode caminhar sem trope

ços, sem que na infância fossem seus pas
sos regulados e guiados pela 

O nosso governo, sempre solicito em pro
mover o bom-estar o o adiantamen 
tria, tem fechado os olhos a esto 

educação. Na nossa província, por exem
plo, o Regulamento da Instrucção publica 
marca cinco horas para a duração d;i 
Ias. Este tempo e assás i :lin. 

fancla: os moninos on( -gros pai 
oschola, e sahem d'olla tristes, acabrunha-

dos e suecumbidos. 
Cinco horas de estudo, e isto sem ura in-

torvallo se quer ! 

O que nm menino não apprendeom três 
horas, não apprende também em cinco. Seu 
espirito, ainda, tão fraco, trabalha a prin

cipio, oomprehende, depois cança-so, enfa
da-se e repolle toda a sorte do ensinamento 
E' como um estômago, que, quando o ali
mento excede as suas forcas, não digere e 

desconcerta-se. Demais, os meninos são o-
brigados a ficar cinco >s; o 
que ó incompatível com a sua idade. 

E os que freqüentam as escholas publicas 
quasi sempre filhos de pais pobres, não 
destinados á magistratura, nem ao parla
mento; mas sim à industria e á lavoura. 
Precisam, portanto, de forças para atfron-

tar o trabalho, e é juntamente o que pouca 

attenção merece nas nossas escholas. 

iria conveniente que o governo tomas 
se isto em consideração. 

COfifiSSPOVDMU 

Pariz, 14 de Novembro de 1879. 

Oâ republicanos estão muito agastados 
cora a eleição do marechal Canrobert para 

lor. O snr. Canrobert é o decano dos 
• u irechaes da França, e não oceulta os se-
os se o ti me n tos bonapartistas.se bem que se
ja homem desinteressado da política mili-

á sua abstenção das luetas 
», o marechal oecupava ainda altos 

cargos. A sua eleição promovida pela jun
ta bonapait sta, tem suscitado tal celeuma 
ontre os republicanos que, muito provavel
mente o marechal será demittido de todos 
os empregos que tem. Demais, n'este mo

to, ha rr.ingoa de noticias importantes. 
<) parlamento só abre as portas a 27 do cor
rente, e d'aqui ate lá ficamos sem novida
des no interior. 

Na Inglaterra, lord Beasconfiield. assis
tindo ao jantar dado p I Mayor que 
entra em funcçôes pelo seo predecessor.pro-

i um discurso para encarecer as vanta
gens da política conqu leguida 
seo mini 
cessão do Lord-Mayor. o Mayor que 
as funcçôes, o snr. Wetam foi alvo 
as do povo por um facto digno de nota. o 
major e o magistrado da City, Oi 
vão algum/i i is, o niagi sitou 
perante seo tribunal vários logistas e plio-
tographos, e ir fazerem aquelle* por 
venderem retratos do mulheres da Zulul 

Naturalmente, es^as natura Áfri
ca esta vão representadas no seo trage habi-

ido. 
0 "! mnou os ivos, íulminando 
contra ti iralidade. O povo achou 
era um excesso de pudor, o qu > po-

a um p tom, e 
vingou-se, no di lord 

'atem » nou I 
tos deo um banquete no Café 
presi Io, mini 
plenipotenciario de S. i ro-

I mia braí í li 

i 

i no nosso paiz. I • 

[e um i 

to. 

Victor Hugo tonciona public 
este invorno duas novas 
ora dois tornos, comprehendo m 
sob^o titulo: To 
bra, è ura poema sobre as r i eU 
le mesmo quem se dignou dar 
ticia. 

Hontem foi recebido como membro da ce
lebre Academie Française, que como -
bido, só se^compõe de 40 membros, os 40 
iramortaes, o snr. Honri Martin, o historia
dor. Foi eleito;para sueceder ao grande es-
criptor Adolpho Thiors, o teve por padrinho 
os snrs. Mignet e Legonó. 

O discurso do snr. Honri Martin é um 
panegyrico elevado e convencido do snr.1 bi-
ers como homem político, orador o escrip-
tor. O snr. Emilio Olivier, o famoso minis
tro de Napoleão III, que declarou a guerra 
a Áustria d'un cem leger, á que devia res
ponder ao snr. Martin. Mas compoz u m dis 
curso, em que elle, o autor da fitai gu 
de 1870, tomava a liberdade de offendôr a 
memória do velho patriota, que salvou pelo 
menos a honra francesa n'esse desastre to
tal. A Academia,contra tod tylos,le
ve que designar o snr. Marmier para respon 
der, já que Emilio Olivier n ra mo
dificar o seo discurso. 

Havia em França, na semana pa 
facínoras condemnado a pena 
presidente da republica acaba de commutar 
em galés perpétuas a pena de V 1'entre el
les. Só u m d'esses criminos ;ecutado 
hontem de manhã. Chamav a.- o Pruraier. 
Havia assassinado u m a sexagenária, e 
pois de morta a victima, tinha <: raimet 
n'esse corpo se.u vida o mais horrível 
attentados. 

Alexandre Dumas filho acaba !e 
terreno contra o grão ponti:ic da esc 
realista. Emilio Zola. N"uma 
sua peça. o Estrangeiro; o auto 
das Camehas arrocha ao aut 
Simples rivalidade de mercar.t 
os; disputa de dois engenho 

Era Cagliaria, na Itália dou se um . 
luio (greve) como nunca h o u w eu \ 
alguma, todos os advogado-
gar! Quando teramos u m a de 
raeirinhos ? 

Vários membros da colônia bi 
Pariz abrirão u m a suj>scrip 
patrício os meios de regres* ira 
sabem quem é esse patn 
tem ura filho menor f E' o snr. Alencar, ir
mão de José d'Alencar, 
Alencar! I Consta-nos que o snr. Rocha, 
cônsul do Brazil aqui n i dar o mí
nimo auxilio a o le famí
lia, não querendo nora m • 

ice-consul, dr. i . que po 
á frente da sul) \ E' uma vergonha 

i paiz qu i um fuucciona-
capaz de reci nodo um <»n pa-
>. que lueta com oinfortuni > om i 

sobretudo quan 
tem u m nome que osl i 
de ouro na historia do Brazil. < >•> t> 
de Pariz esperão que o govoi i u-
m a aposentadoria a esse invalido, 
aqui o titulo de cônsul. 

FOLHETIM 

Ao comprido 

Noste ito, ou le ila monoto 
npos 

i ; linha--, que | 
um lug IABÍU column mpa hi-

I 
I i dillicil 

to t e m c 
l u s o 

• encan-

i no futU 
»m. 

, falta d' issas illusô" • i, I 
quei , ;pi-
rito ? 

pouca consoladora i ;éa de 
esagrado I 

A falta d'u impto agradável, a falta 
d'um tico, próprio dos fjlhetinis-

leiros phantasmas, juo n'es-

falta de assumpto, permitta-se-ra* a 
lio do batalha ern t tom-
I i poderoso auxilio aos folhe ti-

temo» alguns*quo, queixinlo-io 
d i tão decantada falta, enchiam trinta e 

is de pap 

ntís leitoras, não quero vos filar das 
is rivaes, aspe is flores que 

sabroebam e, dias -, 
i/e suas mimosa 

das juentos, nem d 
extensa? e verdes campinas, que cer 

bonita cidade, porque seria 
cousas que vós conheceis tanto come eu. 

Falemos antes do theatro. 
Como sabeis, brevemente o nosso elegan

te theatrinho abrirá suas portas n compa
nhia do Sr. Couto Rooha_e ao, publico a-
raantetico. 

Segundo nus consta o primeiro especta-
culo terá lu0

rar em lin* do corrente; ma>. 
por einquanto, não sabemos qual sei 
drama escolhido para a estr-

E' . 
a u termos algumas noites 

no 
aea -

a i lor 

Este otil divertira 
i Io na 

u m agradável | •, um p 
auxilio pira a o In ae-
cessari i c<\r) 

o -
rido e n 

»r ; pel 

Approxima-se I. 
1̂ ' a fi

do-

idido dia não seria aquelle ora 
Ha ri-

sonh a que as avezinhas 
is c inçõe 

que, no lirm na estrella. 
Io prantos de luz.annunciava aos 

« Oriento a vinda do louro M e . 
sus.' 

Elle, renunciando d'esde seu nascimento 
as pompas e as grandezas do mundo, pro e-
rindo os pobres aos potentados, procurava 
plantar nos ooraçfles dos homens o despreso 

is honra 
dão do sua vid 
indade. de sua hu-

mild i i idade. 
is homens o- im-so d esta subli-

do Collegio d#> S. Luiz. nada diremos 
izetilha 

I, aonde, minuciosamente, ft»rão 

»s, por falta do no-
im, vejo-me na ne-

!• ponto. 
não int

ricarei conte n ti 
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ummm 
D e v a n e i o s 

Qu' heuroux e.at Io mortol qui di uioudo ignore 
Vil coatent do syi-mèmo iü ua cçin rotiró... 

BOILKAU 

( A' JoSo F. do .\leaquitu Dano» ) 

-guoui-ae as diaphanas cortiuas com quo o 
aado uos occulU a nossa quori.lu iufancia ; rovolva-
so a aròa escoada pela umpulhota da oronçrto ; 
inem-so as tempestades rugidoras d 
oceano procolloso da vida ; a infância, os 
e lomhrada infância nos aatQlhui 
como olla ainda é carinhosa! Como ainda lhe pairSo 
noa lábios aquollos sorrisos infantis com qu 
affagava em vordoe annoa quo corriào plácidos— 
qua»s ondinas a beijarem doce e.ulogromoiu 
solitárias pouodias ! Como ella ainda con 
aquellas mosmas flores com quo i 
ço embalado pelos mornos zophyroa lá do «ul ! 
ri contente, couvidamio-no» à seus bri 
dos inuocoutes ! Ah ! Mis olla ;uo* 
para dar-mos-lho conta da nessa peregi 
Vamos á ella. Ah ! Ella cbora e ri uo mosmo 

tempo. Lè no aombUnte 
ternvol do destino : Infeli? ! Aoi• ... Beute 
gelar-lhe o corpo uma frieza turoular e exclama : 
Cym< ricia aquolle que o aoulentaru entro 
uma ostentação balufa, entre purpura s, eu-
tro a bojulaçfio ridícula deelogioa.fiogido 
Desgraçado! Coroa de outros coro suas 
ilores as frontes sempre ergui d ÍÍ 
ousarão passar nem de levo os pampeiros Jo mun
do e grita : Felizes 1 Sim, felizi 
E a vida dos mo a branca eaptiui 

Aiuia lombro-mo. Era noite Io luar. 
De vez em quando alguma* Per«: uvens 
^ão percorrer \ tela do infinito ind 

t« eurolan do-se, cahirem no ah 
ite. 

-e ao longe, semolhjiido-so a uma <~ji*. 
. de harmonias, subião, enro 

cootundião-se no espaço os 
serenata. 

•screvor tanta belleza, tanta su-
unu serenata em noite de 

. saudade 
>a por uma as fibras de sou roraçffo ? 

«trariar u ,j0 lagrima n 
omo suffucar a:u ai que u 

pelos lábios ? 
vê-se todas na suavM r -or-

dações que o pó do tompo a , com 

seu veo pard»ceuto. 
Mas quem sio aquelies quo á estas L 

com seus mágicos instrumentos, arranc 
gemidos, avivar pungentes dores .? Sio 
mesmos que deixei outrora cheios de vi I 
Já não são os mesmos que disputava >za d»: 
uma nuite assim, qae os encontro, sáo ou 
E a sçreuata fugia e fugi» sempre, levando éro 

suas melodias um turbilhão de reminisc 
gueir 

Lá, bem distante ntes ao~ soluços da ju-
nty na verde montilHa da malta, ella co'lf-A de no
vo seus docos accord.s. Não sáo sons, não. 
fundos gemidos, carmes pungentes, doridos 
xumes. 
Era a — Dalila.... 

E a serenata desfez-se como a branca espuma. 

E tu oh! Destino, phantaama que nos acompanha 
a vida, porque vens nas azas da viração affrontar a 
minha dor, avivar a ulcera qao ainda não cicatri
zou ? 
Foge. Deixa que o olvido pulverise essa maci-

Ienta fronte, sempre fuDebre ! 
Sempre tua esquálida flguia f 
Vae. Deixa-me. Si oão podestes tecer uma co

roa de louros, tece-mo uma de goivos; para aqu ol
la teria o orgnlho, a vaidade ; para esta terei a re
signação. 

E a vida deafaz-so como a branca espuma. 

J. Aí.MXIDA. 

de Molióro,que corroo muito regularmente. 
Durai. 

pelos alumnos divor 
tre as quaos fazemos njen I i u 

meni 
VOZ/) illusti 

tou os ouvinte is sons turmonii 
?ez. 

i 15: Começarffo as.festas toi 
i uma 

le poesias 
ita-

es do finado bispo d. Antônio* Joaquim 
Mell apitai. 

íbiu a tribuna o rvd 

iico chegado a esta cidade para <> col-
uiii longo o bem olLaborado 

discurso, pi> i iio auditó
rio por mais de u m a hoi illustre 

Lbuudante copia 
do conhecimentos e alta illustração em u-
ma liugoagem toda cheia do vigor o estylo 
elevado , vorsou o assumpto sobro a nocoa-
sidade do auxilio do elemento religioso na 
educação do liomom para o i i so
ciedade. 

orador desceu, ao terminar seo disi 
so, coberto de estripitosos applausos. 

Teve lugar em seguida a reprfl 
omedia em 3 actos, intitulada—Ta 

neiros o não tavorneiros—que fez rir a valer 
<lo o 'llê io o o idades. 

Terminu restas com a sol ne 
distribuição dos prêmios ; a pn |ue 

chamàd is i 
<las mftos «Io rvd. I'. Poilor uma medalha 
que lhe ora pregada >m-
ponsa pelos exfa nte o 
anno. Foi um acl mi; orl Ulte. 

Durante os intervallosa banda do mu
sica so fez ouvir por diversas \ 
cantado o**hymno da distril pre-

COm solo de baixa "e coro. 
11 horas da nouto lindarão as festas. 

O collegio apresentou 1 s i alumuos. 
Nossos emboras e felicitações ao rvd. P. 

M. José Maria Mantèro, muito digno Rei
tor do collegio de S. Luiz. 

O anno leetivo começara no di i 18 d 
Fevereiro próximo futu 
Falleeimeiito—Hontem 1') ia cor 
r<jnto, (l lur o sr. José de 
Almeid i !'rado 

' i pertencia a uma das principa 
es farajlias desta cidade. Oatholicode cron-

mabalaveis e do fé ardanl u a 
morte com a maior -eronid, de e tia i,uili 

"sjinito invejável. 
Conservador de convicção, foi sempre um 

soldado lirraefnas fileii o partido. 
Deixou 50OU000 a S. Casa de Misencor-

díà'jdesta cid 
ossas"condoloncias a seos "chorsos íj-

Ihos e a suas numerosas famílias. 

!• lilia, o dr. Queiroz (Jarrora, ill i' sde que espalhou-^ ft grata noticia da 
medico residei sua exma. auspiciosa viüda desses distincto« operários 

&ASETIL54 
C o l l e g i o d o S. L Í J Í Z — N o s dia 

e 15 do corrente tiverao lugar, no colle
gio de S. Luiz, dprigido pelos rvd.s. Ps. .Ms. 
Jesuítas, as solemnes festas da distribui 
dos prêmios aos alumncs do collegio. 

Presidio aquellas festas o exrno. mon 
iihor Luiz Matéra, ínternuncio apostólico. 

O vasto salão regorgitava dei 
a maior parte, pais, parentes e correspon
dentes dos alumnos. 

Façamos uma rápida discripçâo d 
queestiverao brilhantes. 

I^eilão <le p r e n d a » — O leilão an-
nunciado para as obras da Igreja do Bom 
Jesus terá lugar no dia 2S do corrente, as 
7 horas da tarde, na rua direita, em •• 
da família Paula Sou/. 

I*I*«»NO — O escravo Bernardo de Carlos 
Mercadanto, autor dos feri mon tos feito 
americano Henrique Donstal, na noute 
17 do corrente, as 8 horas, apresento 
ão sr. delegado do policia para ser recolhi-

prisão, o que effectuou-se-

Ínternuncio -Esteve entre nós.vin-
si>tir as foNtas da distribuirão dos 

mios do collegio do S. Luiz, o exrno. mon
senhor Luiz Matera, ínternuncio apostóli
co, acompanhado de se io padre 

acerdote já nosso conhecido. 
S. exc. rvdn", depois de .'{ dias de esl 

ne'tta cidade, visitando o ílfhlegio do Patro-
-, e algumas igi oguio no dia 17 
Campinas. 

S. exc. o seo secretario estiverão ho 
Luiz. 

Clie^adM. —Chogou ã Província, pro. 
se. dr. Jorge Tibiri 

<;ã, que concluiu seu curso escolasti 

con Ir. Lu > rvd. c 
pjnas, o 

i 

pan! i do Alui 

Ilodocfuea o pion de inliani-
bús—Vimos i' 

ã*a n -
ixeira ò*. 
ob a go-

ia do ni ,i i feii 
• uio«-

./. pUbliCiU" O S,.;M||"|' 

BíOI>OQTJD-. 

G r a n d e oxportaçáo e Vtu. 
V Í M K Í O K O o <iu« lia d*1» Biiellior 
neste gênero. Kias cosa de Tei
xeira A C P , 
4JL>e^ou a l<»fa dos^Quoimn» 

u m grande carregamento da 
prineip!il|induHtria Iluana. 

I M O S D E I M I V M U I J 
Agradecemos ao sr.Teixeira o debique o,ue 

quiz atirar, dando como principal in
dustria d'esta cidado—os pios de inhambús 
o bodoques, quando s. s. sabe. no-lhor que 
ningnera, quo aqui j.á houve outra industria 

porque o pi incipal cavalhei-
ni.tis otre nu. 

(> annunci ire-nos uma observação 
qu • fazemos '1 : 

* modestn industria do fabrico de bodo-
ques o O H i ibú. pode alimentar ai 

ias fi nihas pobres e honestas; porem a 
' mais flj só servo para illu-

dir os m e tutos. 
&ollicitador. —Acaba de obter do 
Tribunal da Relação de S. Paulo, provisão 

ollicitador para trabalhar nos audito-
leste Termo o sr. Carlos Kielh. 

" novo empregado, pelas suas habilita-
»so de satisfactoriamente e-

ir aquella proüssão. 
Junta Cteviwora.— Encerrarão-se 

abalhos d'aquolla junta por ter-se con-
io a apuração dos alistamentos das pa-

rochiaS de (abreuva e Indaiatub i. 

l^írrída de ferro—Está conv 
da a assembl a extraordinária dos accionís-
tas da Companhia tuana piri a eleição 
Io um membro do directon 
nuncia «Io cargo feito polo sr. Miguel Luiz 
• Ia silva, ficando marcado o dia 25 de ! 
ço próximo futuro. 

rüurj em Itidaiatul>?i mar 
i o dia 21 do corrente para 

jmv em [Indalatuba. Consta-nos que ha 
uai processo preparado para ser subtnettido 
.i julgamento, sendo o defensor do r 

lemico do 4° anno o sr. José Manoel da 
Fonsoca Júnior. 

Wota» de ÍÍOOIJOOÍV — 
marcado pela circular do 17 do Abril ulti
mo para a substitui u ), das 
notas de 200$000 ist imp t, foi 
do até 3\ do Maio .Io ls'80, por aviso do mi
nistério da fasonda, do 11 d») corrente. 

<'onsollieiro —Por decreto de 13 do 
corrente fez-se merco1 do titulo do conselho 

ezembargador Joaquim Pedro Villaça, 
idente da Relação desta província. 

B*roee880 Dejarano. — Lê-se na 
incia de S. Paulo» de 16 : 

«Entrou hontem em julgamento perante 
ojurv d ipital, o processo crime por 
toutativa do morto em que ó réu Antônio 
Bento A nas, vulgo—Uejarano—. A acu-

lo foi sustentada pela promotoria*publir 
ca, sendo defensor o dr. Aquilino 
Leite do Amaral. 0 interrogatório durou 
hora o meia, e sd depois do «luas horas da 
tardo que começaram os debates. 
Ao que nos v\ grande a ren-
cia do espectadores no tribunal. 

da civilisaçâo, de vários pontos da localida
de foram atirados ao ar muitos foguetes e 
uma desusada animação desde logo se no
tou por parte de seus habitantes. 

4:huvas-Depois de algum tempo sec-
,ue ia fazendo já a l g u m > a l a lavoura, 

temos tido ultimamente abundantes chuvas 
torrenciaes, quasi todos os dias. 

Erro no código coramercial 
— Fe) terio do império remetteu-seein 
31 de Outubro ao ministério da Justiça 
ra seu conhecimento e devidos eífeitos, co
pia do otficio.que damos em seguida,do qual 
consta havor erro de imprensa no disposi
ção do artigo 454 do código commercial. 

Eis o OÍllCi 
«Secçâo.—N. 130.—Archivo publico do 

Império. Rio de Janeiro, 29 de Outubro 
de 1879.—Ulm. e Exrn. Sr.—Tendo o Con
selheiro Joaquim Antônio Ribas vindo a es
ta repartição examinar se no original do 
código commercial, aqui archivado.se acha 
escnpto o art. 451 do mesmo modo porque 
está na collecçáo de leis ào anno de 1850, 
impressa na typographia nacional,visto que 
duvidas se teem suscitado a respeito da re-
dacção do mesmo artigo, que, tal como se 
acha impresso, torna-se de sentido obscuro 
senão absurdo, verificamos, eu e elle,haver 
discordância ; pois o origíual diz : Art. '*51 
A citação ou intimação do protesto feito a 
devedor ou herdeiro commura etc.» e na 
collecçáo impressa lê-se : 

«Art. 45a. A citação ou intimação de 
protesto feito a devedor do herdeiro com
mura etc.» E como julgo de interesse pu
blico que seja sabido e roctiticado es3e erro 
de impressão de u m a das nossas mais impor
tantes leis.tenho a honra de levar a oceur-
rencia ao conhecimento de V. E x c , para 
que, pelos meios que entender mais conve
nientes, digne-se de mandar-lhe dar publi
cidade. Deus guarde a V . Exc.—Illm. e 
Exrn. Sr. Conselheiro Francisco Maria So-
dré Pereira, ministro e secretario de estado 
d >, negócios do império.—ü director, Joa-

Plrres Machado Poilella. 
Bflora em que niai* se morre. 

i medico allemão averiguou que a mai 
dos f illecimentos oceonvm <. 

i manhã. Os que su i de-
dia, das 3 as 7. 

morrem ã< 9 o ás 11 h 
da manhã.assim como nas*ii 

anteriormente. 
O autor destas o 

,s de taes phenomenos as \ 
lectncas magnética-e baroraetricas. 
Correio Commercial -i 
mos o n. \) deste importantíssimo jornal, juo 
se publica[oa Corte, orgam do commcrcio, 
lavoura e interesses"do povo. 
Traz excellentes e variados artigos. 
Agradecendo a remessa da folha aos seos 

proprietários srs. Araújo Couto & Souza 
Froit is, desejamos ao collegi uma vida lon 
g^ e brilhante na carteira que vem de en
cetar. 
Onde esta o marido—L^-se n'uru 
jornal de Vizeu : 

«Foi ha dias anaullado pelo sr. governa
dor do bispado de Vizeu um segundo casa
mento, contrahido por certa mulher de u-
ma aldêa d'aquelle concelho, por isso que 
ainda era vivo o primeiro marido. 

Ausentou-se este para o império do Bra
zil, abandonando a mulher depois de haver 
consumido todos os bens. A mulher ficou 
apenas com o seu trabalho como patrimônio 
e, se bem nos lembra, cora uma filha. Pas-
saram anuos e annos sera que viesse uraa 
noticia do ausente. Constou que havia fal-
lecido, e dous patrícios d'elle assim o jura
ram, afflrmando que ate nas relaçües ofli-
ciaes do consulado tinham lido o nome dei-
lo entro os portugueses mortos. 

Dada a justificação na câmara ecclesias-
tica. a r uva contrahio segundas nupeias. 

0 róu foioondomuadoa lannosdopri marido era grangeador; estimava 
'-""' trabal i '- " »i > . d pena. I ,nuito ;l muihor, o ambos conseguiram fa-

uomias : compraram bons quejlhes 
mtiam a subsistência, e viviam como Dia 14: As 5 horas da tar tntlo [ forinarl umprimed do de soldados e acompauhado pon le 5dv- riumnz&à alma 

cheio o salão Ia de musica sni- tamós ao novo lan ligno pae nume uriosos. 
nos, rompeo em harmonias com a ouv< 
ra de u m coro da opera — Lrnani—arran
jado para aquelle fim. 

O alumno Cândido Mendes Jui lieio 
de enthusiasmo, proferio um discurso d • ho-
mei ão ao exmo. monsenhor 
Matéra. 

guiu-se por alguns alumnos do colle
gio um ensaio de cosmographia — tho 
sobre as estrellas e especialmente sobro as 
«nebulosas». Ensaios de álgebra e arith-
melica. sobresahindo entre todos, Henrique 
de Abreu.menino que conta apenas 8 annos 
J^epois disto teve lugar u m a represei 

ç&.o e-ii francez formada de algumas scenas 

o sr. João 1 ibin 

Outra. — Ach iüdo 
passar as ferias nhia 
de si es, o sr. Feliciano M G 

|U 

na escól I 
nosso jo ilhantein 

to fazendo sua 

Hospedes iIlustres. — E 
entre nós, p. 
legio de pessoas gradas doa 
municípios \ e entn-
Ias o senador Cândido Mendes e sua ea 

itros 
ssov contra Bojarano». 

Eis que de repentejapparece noticiando 
que o 1' marido .> tempos depois, el-
lo apresenta-se aqui, justifica a sua identi-

. intenta acção de nulhdade e auulla-frolongamento da linlia Ve>r-
re»« do C o m p a n h i a ••aulista. —'Ça° do 2° matrimônio, a qual foi julgado 

, , i Ia instância ecclesiastica. 
0 Io marido, que deixou a mulher sem a 

menor patrimônio, adquirio alguma fortu-

1 

o Jordão e Max 
is encarregados pela na no Brazil, mas nunca se lembrou de soc-

mpanhia Paüli ta de proced > re- correr a mulher ou a filha. Chegando a 
ihecimento ntes da Portugal oceultou á mulher os dinheiros 

vi 11 explora- que tinhi trazido, e agora quer que elía 
ção a quo tem de proceder-se para a esco- venda os bens adquiridos durante o 2o ma
lha do melhor traçado de uma via férrea trimonio, o ameaça-a de tirar todos os ren-
at/ê o Jahú. | dimentos, se cila não annuir a venda.» 

file:///leaquitu
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VARIEDADES 

Tiradentas 

(FRAGMENTO) 

Teu nome augusto rezume as glorias de 
de todo ura povo, de toda uma nação. Teu 
vulto veneravel vai adquirindo proporções 
gigantescas, á medida que tua pátria avan
ça na senda da civilisação. 

Hontem o conjurado, hoje o mar 
araanhan o heròe idolatrado pelas massas 
populares 
Altivo, como o passaro-rei dos Andes, tu 

encontravas no teu acrisolado patriotismo, 
elementos para affrontaros as iras do des
potismo,—esse mar encapellado que procu
ra tragar era seus sinistros antros todas as 
virtudes cívicas, todas as nobrezas do cora
ção humano ! Dotado de uma vontade de 
bronze, característico das almas grandio
sas, tu te esquecias de ti próprio, sondando 

ias dobras do futuro haveria uma pátria 
de luz e liberdade para um povo opprimt-
áo, atrophiado e tyrannisado pelos ferros 
da escravidão. 

Oh ! bem caro pagaste o teu entranhado 
amor da pátria, a tua sinceridade de cren
ças, o teu horror a hypocrisia. 

Üh í bem pesada foi a coroa do teu mar-
tyrio .' bem amargo o momento de tua 
agonia !.... 

Ergueu-se ura cadafalso ' e, a um longo 
e doloroso gemido da natureza... tu deixas-
te de pertencer ao mundo, para pertence
rei; a historia .' 

Também o sol da Galiléa eclipsou-se di
ante do lenho do supplicio, para, dahi a 
pouco, ressurgir transformado em um ira-
menso oceano de Luz. Também Christo sa
crificou-se por uma idéa, para doar à hu
manidade uma religião eterna e cheia de 
consolações, para legar ã posteridade uma 
civilisação de que não ha exemplo njs fas-
tos do velho mundo 

Mas o Redemptor era homem e era Deos 
<e tu—era o patriota que se mirava no vul
to arrogante de Jorge Washington. E. SP 
Christo ressuscitou com a fronte cingida 
pela aureola do martyrio e da divindade 
tu também um dia, CO:LO um fantasma, te 
«rguerás das sombras do olvido, e bradarãs 
as multidões que te contemplam:—Sou bra-
zileiro, sou vosso irmão, pelo amor da pá
tria, fui vilipendiado: peco-vos justiça.— 
E as multidões te dirão :—Descança heróe! 
que teus altos prestígios jà faliam bem al
to no fundo de nossas consciências ; des
cança, raartyr ! porque, se a geração pas
sada estampou a infâmia sobre os tous des
cendentes, se içou teu nobre craneo a ura 
poste, onde melhor excitasse a irrizão pu
blica, se profanou teu lar, reduzindo-o á 
cinzas, nós, a geração prezente, nos curva
mos ao ouvir pronunciar teu nome vene 
rando ;—nossos filhos, a geração futura, 
entoando-te hymnos de louvor, irão, com 
lettras de ouro,inscrever teu nome no Pan-
thecn das glorias brazileiras. 

Descança, americano I 

cão da mocidade como as nympheas om a-1117 
jmeno iUg0. |H8 

E" sempre cioso, foi sempre 
observou, era todos os temp 120 

da equidade. i i 
Para elle não h le sexo, , 

de idades, nora do cores. i • 
por isso que ó democrata, mas 
tyranno. 

: em fallemos agora d'elle a 
ta d.i ide. 

i velha humanidade, n I t~i 
ram-no sob a forma gr i -; 
menino, tendo n l onda. 

i a nudez, sou aliui I O 
jum ; o ello chama-se Cupido. As vez 
menino tlcav atriste, melancólico timido • • 
recolhido n-no Plutônicu 

Depois, volveu sobre seus eixos ; o pio- 133 
grosso avançou, eo menino tornou-se m in 
cebo. 135 

A civilisação lhe disse que estava nú.ello 110 
corou de pejo. Então cheio de justa in V\- 1 ,7 
gnação, arrancou a venda, quebrou o arco 138 
e as flechas arrojando par i longe do si a 139 
aljava. Abriu os olhos, e vendo passar a 
moda com seu brilhante cortejo, saudou-a. 140 
E, acto continuo, envergou uma 1 V1 
calçou luvas de pellica, accendeu uai cha \\l 
ruto, foi ao baile, depois ao theatro. El 
chamaram-no namjro ou Gulan/eio. 143 

Em plono século de maravilhas, , 1/ji 
dia tornar-se inditforente a tantas invon 
oões. Por isso, depois de ter applaudidi 
1 icomotiva, fundou a telegraphia dosolha-
res.das cartinhas perfumosas.das floros.ote. 

Acompanhando as ideas do século, o a- 147 
mor tornou-se phylosopho. mas phylosopho 148 
positivista com tendência a matotialista. E' 149 
também epicurista. 150 

Amou n interesse e adorou o O" 151 
E como tal elle se nos apresenta hoje. 152 
.Mas, oh este bello mancebo, no meio 153 
eus lestins, de smis banquetes, de su is 154 

delicias, sente-se as vezos tam desalentado 
ta;n abatido, que curvando a fronte arro- 155 
-ante, empallidece ! j 156 

(One terá ello ? 157 
Saudados dos bellos tempos que se foram ? < 158 
Ou antes ve-se isolado diante do século j 159 

da industria ? X00 
Exprobra-lhe por ventura, o seo ócio ? 151 
Soffrerá de nostalgia e pretendera suici- 162 
se ? 163 

Quem sabe ? 
Nosso coração vae-se tornando tam sec-

co. o progresso vae nos materialisando por 
tal forma, que não sora insania dtzor-se : 
o amor, o verdadeiro amor vae morrer .. G E N E S 10 RODRIGUES. 

im LIVRE 

GENESIO RODRIGUES. 

0 Amor 

«O amor, disse um escriptor, ó mais fá
cil sentil-o, que definil o». 

E' bem verdade que o verbo humano é 
assas 1 raitado, para arrebanhar «ob uma 
definição todas as manifestações deste sen
timento. 

Elle e universal o impalpavel como o e-
ther. Penetra-nos, domina-nos, subjuga-
nos com incrivel tenacidade. 

Respiramol-q na aragem que passa, ou-
vimol-D na lympha que murmura, com 
plamol-a na estrélla que nasce. 

E elle é democrata, mas democrata tv-
ranno ! 

Assedia o coração do com a mes
m a facilidade que desce e paira sobre a 
choupana do lavrador. 

E elle brinca e folga! Canta no cora
ção de uma donzella, como canta o sabiá 
em noite de lua cheia. 

A m a as flores, e admira a primavera. 
Nesta quadra ̂ risonha da vida, elle ves

te-se com as cores do Arco-íris; sua voz 
tem a doçura do Jatehy ; seu olhar é então 
ardente como um raio do sol. Encanta-
nos e arrebata-nos como um perfume de 
baunilha ou como uma harpa aérea. 
Mas elle é democrata, mas democrata ty

ranno ! Sua'divisa é a igualdade. 
l'pr isso, como creança caprichosa, in-

«uffla as vozes nas veias do ancião seu h 
lito de fogo, ao passo que pulula no cora-

t t t 
Convite 

Os filhos o genros do finado José de Al
meida Prado convidão aos seos parentos e 
amigos, para assistirem uma missa, que raan 
dão resar na Igroja do Carmo, as 7 horas 
da manhã, no dia 24 do corrente, 7 ° dia 
de seo passamento, e desde já antecipão se
us eternos agradecimentos por mais este ac 
to de religião e charidade. 

t t t 
Joaquim Clemente da Silva/convida sou^ 

amigos para assistirem a missa que manda 
celebrar no dia 26 do corrente as 8 h 
da manhã, na Igreja da Ordem 3a de 
Francisco em suHYagio a alma do sua osp<> 
sa D. Narciza Clementina Ferreira da Silva. 

Anticipa seus eternos agradecimentos. 

imm 
Ia secretaria da inspeciona (joral da 

instrucção publii 
a concurso pelo prazo do 60 dias, contados 
da presente data. na forma do art. 11 do 
reg. do 18 do abril do 1869, as va
gando ambos os sexos,abaixo monciona 

SEXO;MA8ClJL.ir¥0 
102 Matto dentro, dito de J 
103 Máximo, dito do S Jos„ dos Barri 
1 4 Meninos dito de Jacarehy 

'O Mogy-mii 
olhos d'Agua, rl 

101 Palmeira», dito ihybuna 

109 I' 'Imitai, dito de li ga 
110 Pdquetá, dit) de li 
111 Pararangal» 1,1 
112 Paraty, dito de Jac irehy 
11 t Pescaria dito de Itapetininga 
1 1 '1 Piedade das Capellas da.s Corroas, 

do Pindamonli 
115 dito de Guaratingui 
116 Pinhal, dito de 

164 
165 
166 
167 
168 

169 

170 
171 
172 
173 
174 
175 
176 
177 
178 
179 
180 

Pinhal, dito do Santa Izahel 
Piragibú, dito de Soroc 

iva, dito de lguapo 
dito de lguapo 

Ponto 10 de Mogy das Cruzes 
nus 

•le S. Lu 
\iy, dito de Itadova 

le Villa üella 
Ira, dito do Tatuhy 

Qu iting I marehy 
H, dito do Taubatô 

Una 

oito, dito doJBrotas 
Ribeirão dos M íuaratin-

tà 
trdo, dito do liotucalú 

Rio Abaixo, dito de Atibaia 
Rio Abaixo, dito de Jacarehy 
Rio Acima, dito de 1 
Saltador. de S. Sebastião da Boa \ 

lito de Queluz 
Santa Barbara do Rio do Peixe, dito 
de S. José dos Campos 
S. Catharina, dito de Mogy das Cruzes 
S;>nta Cruz, dito de Campinas 
Santa Crux do Macodonio, dito de Pa
ra hybuna 
Santa Luiza, dito de Taubate 
S. Antônio do Barreiro,dito de Taubató 
Santo Antônio do Pinhal, dito de S. 
Bonto de Sapucahy 

ito Antônio do Pinhal dito I 
Benso de Sapucahy 

Benedicto, dito de Mogy das Cr 
S. João, dito de Itatiba 
S.Joào Baptista do Dourado, de Br 
S. José, dito de Guratingto 
S. José. dito de Paranapanoma 
Sapé, dito de Ubatuba 
Seoandilha, dito de S. Roque 
Senhor Bom Jesus da Canna Verde, dí 
de Campinas 
Serra, dito de S. José dos Barreiros 
Sete Barrus, dito do Xiririca 
Sorocamirim, dito da Cutia 
Taquanduva, dito de Villa Bella 
Toquetoque pequeno, de S. Sebastião 
Turvo, dito de Itapetininga 
Vallinhos, dito de Campinas 
Varginha, dito de Ar£as 
Varzea-Grande, dito^da Cutia 
CAPELLVS 

Alto, dito de Campo Largo d'Atibaia 
Bom-fim, dito de Cabreuva 
Candelario.dito de S.Bento de Sapucahy 
ivapuranduva, dito de Xiririca 
Nossa Senhora d'Apparecida, dito de 
Botucatú 
Nossa Senhora do Bom Successo, dito 
da capital 
Piedade de Baruel.de Mogy das Cruzes 
Podroso. dito de L o rena 
Ribeira, dito de Apiahy 
Ribeirão Preto, de Itapeva da Faxina 
Rio Preto, dito de Araraquara 
Rozario, dito de Mogy mirim 
Santa Cruz, dito de 1 munga 
Santa Maria dito de Piracicaba 
S. José do Rio Pardo, de^Casa Branca 
S. Lourenço. dito de ftapecenca 
Serra Negra, difo de Piracicaba 

(Continua) 

( no consistorio da Igroj* Matriz afim de pro-
ceder-se ahí inação da Junta 
Paro na formada Lei. 

passado ide de Ytú aos 
15 de Dezembro de 1879.Eu Francisco I 
marãos, Escrivão o escrevi—.1 
rea Pacheco e Silva. 

O R E S 

1 J liciano Leite Pacheco Júnior. 
2 Cap. Francisco José de Andrade 
3 Cap. Joaquim José de Toledo 
4 ; Victorino da Rocha Pinto 
5 1 aos do Barros 
6 Dr. Carlos Ilidro da Silva 
7 Alfs. de Moraes 
8 Alfa.Carlos A. di ,ncellos Tavares 
0 I arlos Kiehl 

ip. Antônio Corroa Pacheco o Silva 
co de Lima 

laquim 11 
13 Dr. Joaquim I Io de Bi' 
1 í Manoi lva No' 
15 .loa ,uiui ti ilvão d'Al 
16 1 go 
17 1 11 Francisco Pach' 
18 1-̂  i Bueno 
19 I nes de Arruda 

tonio Nardy 
Idino do A. Prado 

ida Gan 
(jalváo 

> de Tatuhy 
26 l'en. Cor. Luiz Antônio de Anh 

SUPPLENl 

• Martins de Mello 
JWQ Ferraz de Barros 

le A:>tonio Freire 
Joaquim da Costa Oliveira 

Pinto Flaquer 
Manoel Custodio Leme 
José Francisco da Co 

mio de4Padua Castanho 1-

tfOTCIOS 

CÔH 

le Barros, presiden
te da l Municipal desta cidade de 

ytú, £ 

Faz sabor a todos os que o presente edi
tal virem, que S. Exc. o Sr. Dr. Presidente 
da Província,por acto di >ote mez 
houve ) or bom, na forma da lei, approvar 
o mandar executar provisoriamente o arti 
go do posturas, proposto por esta ('.amara, 
cuja oxecução serã dH ta data a 30 
dias; sendo o dito artigo do teor seguinte: 

Fica expressamente prohihido o matai 
poixea no rio Tietê, neste município, 
dynamito, polv< qualquer outra 
teria explosiva ; multa 

10 infrac 
1 , los man

dou iavi outro do igual te
or, que serão, om • ' c,,;í' 

ublicado pela im 
do Io nosl 12 

,!>.—-Eu, Qnintiliano 

nicipal o escrevi. — Bento Pao 

5EMBLÉÀ G E R A L 

A Directoria da Companhia Yluana dile-
borou convocar na forma dos Estatui 
Assemblea Geral ordinária para o dia 25 do 
mez de Marco do anno próximo futur 

» alim de serem apresentadas as coi 
do semestre a findar, e app Ias ante 

ntes, e assim mais para tractar-se da 
Estatutos da Companh. . 

me ação de um Director em substituição de 
outro que resignou o cargo. Convido por 
tanto aos Senhores Accionistas da Compa
nhia para reunirem-se no Escriptorio, ne«-
ta cidade de Ytú as 11 horas da manhã do 
sobredito dia 25 de Março da anno p. futu
ro para os fins mencionados, lembr 
disposições dos artigos 28 e 30 mi
tos da companhia. 

Ylu 18 de Dezombr» de 1879 
1 — 10 O Secret trio da Companhia. 

C rios Unho rfti Silva. 

V Gl.\ 

-•<»•• 

O capitão A 1 lva, 
Io Juiz de I de do Ytú. 

1 meiro 
j o oitenta tom de reu

nir lor a 
do Pre o mais jmembro 
arochial de Qualificação d'esta 
o por isso c Senhores E-

loit- lentes para quo as dez horas 
da manhã do dito dia se a resentos 

r dolibe 

r.-. vtn 

noii 
\ 

sendo na pi 
gunda do cap.-., nesta os gr.-, capit. 

<nccet.\ 

1 

U m a pessoa idosa habilitada a ensinar 
primeiras e segunda letras, oiferoce-se a e-
xercer o seu magistério em algnma fazen 
OA. Q u e m precisar sirva-se deixar carta 
no escripterio desta folha com as iniciaes 
M. D. 1 — 2 
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A ItU 

LOJA DO CASCUDO 
ÍUUIHIIIHU 
O abaixo assignaclo,em vir
tude de retirar-se temporari? i -
mente paralPiraoioadba, decla
ra ao publico e m geral que des
ta data e m diante não vende 
mais suas fazendas a, prazo. 

Outrosirii declara mais que 
suas fazendas serão vendidas 
com grande abatimento nos pre 
ços visto querer no mais car-
tõ prazo liquidar sua casa. 

CHEGOU S« 

3—4 JOSi \l£S. 

N o Salão íHnminense a R u a 
da Palma TST. 34= 
um rico e variado sortimonto de chapóos para Senhoras e meninas, que serão vendi
dos por preços baratissimos, também se encontra na mesma casa pentes modernos, para 

ninas, Coluloid, pulseira de aço a Saxpuc,o que ha de mais moderno cintos de Celu, 
loid, pós de arroz, Cachepin, Koques, Crespos em grampos, Cachos, Tricoferô de Barry-

grande e variado sortimonto do perfumarías. 
Um grande sortimento de trancas que serão vendidas cora grande reducção de'preços. 
Charutos de todas as qualidades. Na mesma casa recebe-se cabellos para fazer tran

cas ou^qualquer outro trabalho concernente a sua arte. 6—7 

SALÃO FLUMINENSE 
de barbeiro e cabelleireiro 

Lino Nogueira da Costa, 

COMMER 
José Narciso de Camargo Couto & Comp. participão ao respei

tável publico desta cidade, a seus amigos e fregueses, que nova
mente abrirão a sua phàrmacia, que se acha muito bem servida 
de drogas. Muitas preparações estrangeiras; assim também se 
aprompta preparações officinaes, com esmero e promptidão a 
qualquer hora do dia, ou da noite, por preços razoáveis. 
Pedimos, aos distinotos médicos desta cidade, o seu benevolo 

acolhimento, bem como aos nossos amigos e fregueses a sua coa-
djuvação. i3-4 

m 

CONCESSÃO DE S. \I. 0 IMPERADOR 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

com oapparecimento 
Essência depurativa ferrug , formula, do dislindo 

medico e pharmaceutii 

BB* A. &* EIBII3R© 
Preparada por J. Passos. 

Examinada e aulorisada pela Exma. Junta d II gi 
ExDerimentada em diversos hospitaes e casas dosando da Corte 
e provinc»a. 

Preciosa preparação para oura radical do tidas as siphylis, das moloatia 

boubaticas, o oscrophulosa o particularmonto do reumatismo. Completa" 
mente iBento do saes de mercúrio, ouro ou outro qualquer ruinoso a * i 
Os numerosos attcstados do pessoas acima de qualquor coutoslaçfio com0 

diatincto facultatiAOB de nomeada na Corto, Nithoroy, Campos o i 
taliBtas e fazendeiros e de outras clasBoa, que so acuflo publicadas na nosstt 

FOLHINHA para 1879,a qual distribne-so gratuitamonto no nouno doposit0 

abaixo, são os documentos com quo se apresenta nosso medicamonto o qu° 
o colloca acima do commum no conceito dos nrs. módicos e do publico* 

Doposito nesta cidade, é na Pharmacia Normal de Fonseca & KÍOIJI' 
Rua da Palma n.° 50—5* 

Tem a honra da prevenir aos habitan
tes d'esta Província que é único represen
ta nto no Brazil da casa —BRISSONNAU 
FRÉRES & O do Nantes. (France . 

Encarrega-se n'esta qualidade de to
dos os estudos e acquisição de todo o ma
terial para fabricas de assucar de todas as 
dimensões ; installações totaes ou parciaes 
—engenhos centraes, fabricas de papel, de 
óleo, reffinação de assucar. distillação,— 
motores hydraulicos, raaôhinas à vapor pa
ra industria navegação e minas , armações 
e pontes mettallicas. etc. etc. 

Faz igualmente conhecer uma nova in» 
venção previlegiada da casa de que f- re
presentante. E a moenda de oito cylindros 
que submette as cannas a quatro pres-
dando-se entre cada pressão a injecção de 
garapa e de vapor o que garante rendimen
tos superiores aos que tem sido até hoje ob
tidos pelas outras raachinas as mais aper
feiçoadas e que raereceo a medalha de our-
na Exposição Universal de Paris de 1 
Chama ainda a attenção para oprocesso deo 
nominado 

PROCESSO ANDRÉ PATURAÜ 
dostinado oo fabrico de assucar alvo cris-
tallisado sera emprego do carvão animal. 

Para informações e para contratar de
ve-se escrever a 50—52 

Porto-Keliz. 

UHIilÜI) 
O abaixo assignado, tendo vendido seo 

negocio de armazém aos Sre. Galvão & 
Pompóo, faz sciente a seus freguezes, que 
os mesmos Srs. se achão autorizados a re
ceber as quantias ,ue lhe são devedores. 
Ytú, 11 de Dezembro de 1879. 

2—3 A ntonio Franhlin de Toledo. 

Acaba de chegar ura novo e variado sor
timento, para reforçar o negocio que aca
bamos de comprar ao Sr. Antônio Franklin 
de Toledo. Podendo-se garantir o preço di
minuto e fazenda boa. Pede-se portanto a 
concurrencia de seos amigos e freguezes. 

Ytú, 11 oe Novembro de 1879. 

2-3 Galvão A Pompêo. 
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RECISA.-se de u m a pes
soa, livre ou escrava, 
que saiba cosinhar, la
var e engomar, para o 
serviço de! u m a casa de 
pequena família. Para 
tratar nesta t y p ogra-

3-3 
phia. 

% ! 

O ADVOGADO 
MANUEL A. DUTRA RODRIGUES 

Rua do Carmo n. 71—S. Paulo." 

Encarrega-se de todos os negócios 
civis, crimes e commerciaes tanto 

5ÍÍ ? m ** Instancia como perante a Re
lação do Districto, bem assim4e co-
brancas amigáveis ou judiciaes e de
fesas no Juiy em qualquer ponto da 
Província, e de todos os negócios ad
ministrativos perante as Repartições 
publicas. g_g 

íVi 
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MIM 
37-RüA D1RE1TA-37 

Chegou á casa de Marcondes de Moraes 
um grande o importante sortimento de ro-
romances, dramas e comédias, e mais obras 
dos melhores e mais conhecidos auctores. 
Ytú Tvn Ha—lrnprnnsa Ytuana- 1879. 


